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CAPI TULO I 
DOS OBJETIVOS E DA ORGANIZAÇA O GERAL 

Art. 1º - O Programa de Po s-Graduaça o em Fitotecnia tem por objetivo a formaça o 
de recursos humanos para o exercí cio de atividades de ensino, pesquisa e extensa o, com o 
aprofundamento do conhecimento em Produça o Vegetal, em ní vel de Mestrado (M.Sc.) e 
Doutorado (D.Sc.). 

Art. 2º - A organizaça o e o funcionamento do Programa obedecem a s normas do 
Regimento de Po s-Graduaça o Stricto Sensu da UFV e a s normas complementares deste 
Regimento Interno. 

CAPI TULO II 

DA COMISSA O COORDENADORA 

Art. 3º - A Comissa o Coordenadora sera  formada por quatro docentes do 
Departamento de Agronomia e por um representante discente, que tera  um suplente. 

Para grafo u nico – As reunio es da Comissa o Coordenadora bem como do Colegiado 
de Orientadores sera o convocadas pelo Coordenador do Programa; exceto quando se tratar 
de reunio es para recomposiça o da Comissa o Coordenadora, quando competira  ao Chefe de 
Departamento convoca -la. 

Art. 4º - O Coordenador do Programa sera  um dos docentes da Comissa o 
Coordenadora, escolhido de acordo com o Regimento de Po s-Graduaça o Stricto Sensu da 
UFV. 

Art. 5º - O representante discente sera  eleito entre seus pares para mandato de 1 
(um) ano, de acordo com o estabelecido no Regimento de Po s-Graduaça o Stricto Sensu da 
UFV. 

Art. 6º - O mandato dos membros da Comissa o Coordenadora sera  de 4 (quatro) 
anos, a  exceça o do representante estudantil. 

 

CAPI TULO III 

DAS COMISSO ES AUXILARES 

Art. 7º - A Comissa o Coordenadora podera  criar comisso es auxiliares para funço es 
especí ficas. 



§1º - As comisso es auxiliares sera o compostas por orientadores do programa, 
membros ou na o da Comissa o Coordenadora, ale m de representante discente do Programa, 
se pertinente. 

§2º - As comisso es auxiliares sera o aprovadas pela Comissa o Coordenadora e 
nomeadas pelo Coordenador. 

  

CAPI TULO IV 

DOS ORIENTADORES 

Art. 8º - Compora o o corpo de Orientadores do Programa, professores da UFV, do 
Departamento de Agronomia e de outros Departamentos, convidados pela Comissa o 
Coordenadora com base no me rito, na afinidade da a rea de atuaça o e na produtividade 
cientí fica. 

§1º - Os crite rios mí nimos para o credenciamento de orientadores sera o 

estabelecidos pela Comissa o Coordenadora em norma complementar. 

§2º - Somente recebera o orientados de doutorado, orientadores que tenham 

concluí do no mí nimo duas orientaço es de mestrado. 

Art. 9º - O processo de recredenciamento de orientadores do programa sera  

realizado a cada quatro anos. 

Para grafo u nico - Sera o descredenciados os orientadores que na o atenderem aos 

crite rios mí nimos exigidos em norma complementar, estabelecidos pela Comissa o 

Coordenadora, considerando a produça o cientí fica; participaça o em disciplinas do 

Programa; desenvolvimento de produtos tecnolo gicos, nos u ltimos quatro anos. 

Art. 10 - A designaça o do orientador de cada estudante sera  efetuada pela Comissa o 
Coordenadora. 

Art. 11 - O professor orientador devera  ter tí tulo de Doutor em a rea afim a  a rea do 
Programa. 

Art. 12 - O professor orientador devera  ministrar disciplina do programa e da 

graduaça o. 

Art. 13 - Durante o perí odo de vige ncia do seu credenciamento, o professor 
orientador devera  publicar em quantidade e qualidade, segundo os crite rios estabelecidos 
pelo Comite  de Cie ncias Agra rias da CAPES para Programas com conceito no ní vel de 
avaliaça o vigente do programa. 

Para grafo u nico - Os orientadores que na o atenderem ao disposto no caput deste 

artigo deixara o de receber orientados. 



Art. 14 - O orientador podera  ser substituí do na funça o de orientador de estudante 
especí fico, mediante solicitaça o oficial das partes interessadas e a crite rio da Comissa o 
Coordenadora. 

CAPI TULO V 

DA ADMISSA O AO PROGRAMA 

Art. 15 - O candidato ao Mestrado devera  possuir formaça o em curso superior de 
Agronomia ou a rea afim a  a rea de concentraça o do Programa. 

Art. 16 - O candidato ao Doutorado devera  possuir tí tulo de Mestre em a rea afim ao 
Programa. 

Para grafo u nico – Excepcionalmente, a crite rio da Comissa o Coordenadora, podera  
ocorrer ingresso no doutorado, sem o tí tulo de mestre. 

Art. 17 - A seleça o dos candidatos ao Mestrado e Doutorado sera  feita segundo 
ana lise do histo rico escolar, curriculum vitae e outros quesitos com base em crite rios 
estabelecidos pela Comissa o Coordenadora e divulgados em Edital de Seleça o. 

Para grafo u nico - Excepcionalmente, a crite rio da Comissa o Coordenadora, podera  
ocorrer mudança de ní vel, de mestrado para o doutorado, com ou sem defesa de dissertaça o, 
desde que atendidos os crite rios estabelecidos pelo Programa em norma complementar, 
pela Pro -reitoria de Pesquisa e Po s-graduaça o da UFV e pelas age ncias de fomento. 

 

CAPI TULO VI 

DA BOLSA 

Art. 18 - A Coordenaça o do Programa, de acordo com a disponibilidade de bolsas 
concedidas por age ncia financiadora e em conformidade com normas e crite rios das 
age ncias de fomento, indicara  o estudante beneficia rio a  bolsa. 

Art. 19 - A duraça o da bolsa sera  de, no ma ximo, 24 meses, para Mestrado, e de 48 
meses, para Doutorado.   

Para grafo u nico – O perí odo de vige ncia da bolsa podera  ser reduzido, a crite rio da 
Comissa o Coordenadora e de acordo com as normas da age ncia financiadora. 

Art. 20 - A concessa o de bolsa exige dedicaça o integral e presencial ao programa. 

Para grafo u nico - Os bolsistas que exercerem outras atividades remuneradas 
devera o atender a s normas especí ficas das age ncias de fomento e aos crite rios estabelecidos 
pela Comissa o Coordenadora do programa em norma complementar sobre o acu mulo de 
bolsas. 

Art. 21 - A bolsa podera  ser suspensa ou cancelada pela Comissa o Coordenadora ou 
pela Age ncia Financiadora, por motivos acade micos, disciplinares ou financeiros, na o 
cabendo qualquer direito ou indenizaça o ao bolsista. 

Art. 22 - O trancamento de matrí cula e  motivo de suspensa o imediata da bolsa. 



CAPI TULO VII 

DO PLANO DE ESTUDO E EXAME DE QUALIFICAÇA O 

Art. 23 - Os estudantes devera o cursar, no mí nimo, 24 cre ditos no Mestrado e 48 
cre ditos no Doutorado, observando-se o disposto no Regimento de Po s-Graduaça o Stricto 
Sensu da UFV. 

Para grafo u nico – O estudante de mestrado ou de doutorado devera  cursar no 
mí nimo 50% dos cre ditos entre as disciplinas do programa de cunho obrigato rio. 

Art. 24 – O plano de estudos deve incluir, no mí nimo, tre s cre ditos no mestrado e seis 
no doutorado em disciplinas obrigato rias do programa codificadas como BVE, BIO ou BQI, 
ale m de tre s cre ditos no mestrado e seis no doutorado em Estatí stica (EST). 

Para grafo u nico – A disciplina FIT 613 equivale a uma disciplina de co digo BIO e as 
disciplinas FIT 690 e FIT 692 equivalem a uma disciplina de co digo EST. 

Art. 25 - Disciplinas de Esta gio em Ensino integralizara o o plano de estudo com, no 
ma ximo, tre s cre ditos. 

Art. 26 - Disciplinas de Problemas Especiais integralizara o o plano de estudo com, 
no ma ximo, tre s cre ditos. 

Art. 27 - A disciplina Semina rio integralizara  o plano de estudo com 1 (um) cre dito 
para o Mestrado e Doutorado, na o contabilizados para ca lculo do Coeficiente de 
Rendimento. 

Art. 28 - O somato rio do nu mero de cre ditos obtidos nas disciplinas Semina rio, 
Esta gio em Ensino e Problemas Especiais na o podera  ser superior a 6 (seis) para a 
integralizaça o do nu mero mí nimo de cre ditos exigidos, dentro de cada ní vel, respeitando-
se, ainda, outras disposiço es constantes no Regimento de Po s-Graduaça o Scricto Sensu da 
UFV. 

Art. 29 - O Exame de Qualificaça o, exigido aos estudantes de Doutorado, devera  ser 
realizado ate  o final do sexto perí odo por meio da apresentaça o de um artigo ou prova, cujo 
crite rio e conteu do devera  ser definido pelo orientador e banca examinadora. 

 

CAPI TULO VIII 

DA PESQUISA E SEMINA RIO 

Art. 30 - O estudante devera  registrar um projeto de pesquisa ate  o final do terceiro 
semestre do Mestrado, e final do quinto semestre do Doutorado. 

Para grafo u nico – A inobserva ncia do disposto neste artigo implicara  no 
recebimento de conceito N em FIT 799 – Pesquisa a partir do terceiro e quinto semestre, 
para o mestrado e doutorado, respectivamente. 

Art. 31 - Cabe ao orientador dar orientaça o e suporte para a elaboraça o do projeto 
de pesquisa. 

Art. 32 - Os resultados da pesquisa sera o de propriedade da Universidade Federal de 
Viçosa e quando divulgados devera o conter a participaça o e anue ncia do orientador, sendo 



obrigato rio mencionar a Universidade e o Programa de Po s-Graduaça o em Fitotecnia, na 
forma pertinente, como origem do trabalho. 

§1º - Os resultados da pesquisa da Tese ou Dissertaça o, na o submetidos a  publicaça o 
no prazo de seis meses apo s a defesa, podera o ser submetidos pelo orientador, que decidira  
sobre a autoria e a ordem dos autores. 

§2º - E  obrigato ria a mença o, nas publicaço es, da age ncia financiadora da bolsa e do 
projeto. 

Art. 33 - E  obrigato ria a manutença o de sigilo sobre as atividades de pesquisa em 
desenvolvimento e nas concluí das, quando forem sigilosas. 

Art. 34 - Os estudantes de mestrado e doutorado devera o se matricular e ter 
freque ncia mí nima na disciplina semina rio, conforme estabelecido em norma 
complementar. 

 

CAPI TULO IX 
DO ESTA GIO EXTERNO 

Art. 35 - E  facultada aos(a s) estudantes regularmente matriculados(as) no Programa 
de Po s-Graduaça o em Fitotecnia a realizaça o de esta gio na o-obrigato rio, visando a  formaça o 
complementar e a  experie ncia profissional, observadas as normas do Regimento Geral da 
Po s-Graduaça o da UFV e a legislaça o federal vigente. 

§ 1º – A autorizaça o para a realizaça o do esta gio esta  condicionada ao cumprimento 
cumulativo dos seguintes requisitos pelo(a) discente: 

• I - Ter integralizado todos os cre ditos exigidos em disciplinas pelo Programa; 

• II - Apresentar plano de atividades detalhado, demonstrando a compatibilidade com 
os objetivos acade micos e a formaça o complementar; 

• III - Obter manifestaça o favora vel do(a) professor(a) orientador(a); 

• IV - Comprovar a ause ncia de prejuí zo aos prazos de defesa e demais exige ncias do 
Regimento Geral e deste Regimento Interno. 

• V – O prazo ma ximo para a realizaça o esta gio externo sera  de 6 meses para o 
mestrado e 12 meses para o doutorado. 

§ 2º – A celebraça o do Termo de Compromisso de Esta gio (TCE) sera  mediada pelo 
Setor de Esta gios da UFV, apo s a aprovaça o do me rito acade mico pela Comissa o 
Coordenadora do Programa (CCP). 

§ 3º – O esta gio devera  ser realizado obrigatoriamente dentro do prazo ma ximo de 
integralizaça o do curso e sera  automaticamente interrompido em caso de desligamento ou 
conclusa o do curso. 

§ 4º – O(a) estudante devera  apresentar relato rio de atividades ao te rmino do 
esta gio a  Comissa o Coordenadora do Programa, acompanhado de avaliaça o da concedente 
e visto do(a) orientador(a). 



§ 5º – A realizaça o do esta gio na o-obrigato rio na o exime o(a) discente do 
cumprimento das normas especí ficas das age ncias de fomento quanto a  manutença o de 
bolsas de estudo, se aplica vel. 

 

CAPI TULO X 

DAS BANCAS 

Art. 36 - As bancas de tese e de exame de qualificaça o sera o compostas por membros 
internos e externos ao Programa, de acordo com o Regimento de Po s-Graduaça o Stricto 
Sensu da UFV e exige ncias da CAPES. 

Para grafo u nico – O quantitativo de membros externos ao Programa e a  
Universidade para composiça o das bancas devera  tambe m estar contemplado entre os 
membros suplentes. 

Art. 37 – A defesa da dissertaça o ou tese sera  precedida, obrigatoriamente, por uma 
fase de revisa o realizada pelos membros da banca examinadora. 

§ 1º – O(a) discente devera  encaminhar a versa o completa do trabalho aos membros 
da banca (titulares e suplentes) com antecede ncia mí nima de 30 (trinta) dias da data 
pretendida para a defesa, para fins de revisa o e sugesto es de melhorias. 

§ 2º – Apo s o recebimento das consideraço es dos membros da banca, o(a) discente, 
sob supervisa o do(a) orientador(a), devera  efetuar as correço es e ajustes solicitados, 
gerando a versa o final, apta para defesa. 

§ 3º – A solicitaça o formal de agendamento e a nomeaça o da banca na secretaria do 
Programa devera o ocorrer com, no mí nimo, 10 (dez) dias u teis de antecede ncia a  data da 
defesa, mediante a entrega de: 

I - Versa o final digital do trabalho, incorporando as correço es solicitadas pela banca; 

II - Termo de Cie ncia e Anue ncia, assinado por todos os membros da banca e pelo(a) 
orientador(a), declarando que o trabalho foi revisado, as correço es foram devidamente 
acatadas e que o texto esta  apto para a defesa pu blica. 

III – Demais documentos solicitados em normas complementares. 

§ 4º – E  de responsabilidade do(a) discente e de seu(sua) orientador(a) garantir que 
todos os examinadores recebam a versa o corrigida em tempo ha bil para a confere ncia final 
antes da assinatura do Termo de Anue ncia. 

Art. 38 - As bancas de mestrado e doutorado podera o ser realizadas de forma aberta, 
com participaça o de pu blico externo, ou fechada. 

Art. 39 - As bancas de defesa de dissertaça o, exame de qualificaça o e tese devera o 
ser realizadas de forma presencial. 



 

CAPI TULO XI 

DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Art. 40 - Os recursos financeiros disponibilizados ao Programa pelas age ncias 
financiadoras sera o aplicados em bolsas de estudos, despesas administrativas, bancas e nas 
atividades de pesquisa. 

Para grafo u nico - A aplicaça o dos recursos sera  feita com base nas normas legais e 
em crite rios estabelecidos pela Comissa o Coordenadora. 

Art. 41 - A Comissa o Coordenadora definira  em norma complementar os crite rios a 
serem utilizados para divisa o de recursos entre os orientadores do programa. 

 

CAPI TULO XII 

DAS DISPOSIÇO ES FINAIS 

Art. 42 - Os casos omissos sera o analisados e deliberados pela Comissa o 
Coordenadora do Programa. 

Art. 43 - O presente regimento entrara  em vigor na data da sua aprovaça o. 
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